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CONFRATERNIZAÇÃO ANARQUISTA NO
RIO DE JANEIRO

O Coletivo Libertário Ativista Voluntariado de Estudos
(CLAVE) realizou uma confraternização bem animada no domingo
28 de dezembro de 2003. Foi a última reunião do ano e por isso
mesmo teve um caráter comemorativo. O evento foi na sede do
CLAVE, em Vila da Penha, Rio de Janeiro, e contou com a presença
de companheiros de várias partes do estado.

AÇÃO DIRETA CONTRA A MÁFIA DOS
TRANSPORTES

Moradores do bairro de Campo Grande (Rio de Janeiro,
RJ) se sentem reféns da linha de ônibus S11 (Inhoaíba-Praça 15), da
Viação Santa Sofia. Esta é a única linha que liga o bairro ao Centro.
Os ônibus estão sempre lotados e  enguiçam a todo momento. Em
2001, fiscais da Superintendência Municipal de Transportes Urba-
nos flagraram seis coletivos da Viação Santa Sofia circulando sem
placas. Em 2003, a polícia apreendeu um ônibus da linha 839 (tam-
bém da Santa Sofia) circulando com placa fria.

Cansados das altas passagens e das péssimas condições dos
veículos da linha S11, passageiros resolveram tomar uma atitude
contra a Viação Santa Sofia. Quando o ônibus LAU-2345 enguiçou
na quarta-feira 14 de janeiro por volta das 10h. 30min. na Estrada
Carvalho Ramos, em Campo Grande,  os passageiros atearam fogo
ao veículo.

Lei da Reciprocidade e Suas Vítimas

Nos EUA, após entrar em vigor a Lei que obriga estrangei-
ros de países suspeitos (inclusive o Brasil) a tirar fotos e impressões
digitais, depois de já tanta burocracia para tirar vistos e passapor-
tes, o governo brasileiro adota a Lei da Reciprocidade (consta nas
leis de relações diplomáticas). Enfim, os governos, para se benefici-
arem às custas de outros governos (em nome da defesa?!), descon-
tam nos povos suas sujas e abomináveis leis advindas da classe diri-
gente, organizada como Estado!

O governo fundamentalista e fascista de Bush está chegando
mais longe em sua escalada insana, transformando, pouco a pouco
seu “mega latifúndio” (EUA) em campo de concentração aos mol-
des do grande irmão (Big Brother de “1984”). As conseqüências
são sentidas nas vítimas da brutalidade paranóica e classificação de
periculosidade dos povos, violência e xenofobia. O retorno fica a
cargo das mesmas medidas proporcionais, sob a égide diplomática/
interesseira dos governos de países alvo de tal política.

No final, quem sofre são os povos, os trabalhadores que es-
tão à procura de “melhores” condições de “vida”. Irracionalmente,
essa lógica medieval reflete e reproduz-se nos povos, levando-os a
se odiarem mutuamente, quando, ao contrário, deveriam é odiar
seus governos (os causadores da desordem, do caos, das desigualda-
des e guerras). Essa instituição arcaica deve ser derrubada, e levar
em sua companhia o capitalismo e a burguesia, aí teremos, enfim,
um mundo livre, igualitário e libertário.
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JOVEM DO POVO ASSASSINADO NA ROCINHA

O estudante Luiz Eduardo Caldeira da Silva, 16 anos, sol-
tava pipa sobre uma laje na Favela da Rocinha (Rio de Janeiro, RJ)
acompanhado de 4 crianças com idades entre 4 e 6 anos no fim da
tarde de quarta-feira 14 de janeiro. A atuação policial faria dele
mais uma vítima – negra e pobre, como quase todas.

O adolescente foi baleado durante a “Operação Pressão
Máxima”, de policiais civis e militares – cães de guarda da burgue-
sia. Segundo testemunhas, Luiz foi baleado por um policial militar
do 23º BPM (Leblon). O crime ocorreu por volta das 18h. 30min.
Mais de 100 moradores da Rocinha fecharam as duas pistas da Auto-
estrada Lagoa-Barra protestando contra a violência policial.

LIVRO RELIGIOSO ENSINA A BATER EM MULHER

O clérigo muçulmano Mohamed Kamal Mustafa foi con-
denado por um tribunal espanhol por ter escrito um livro em que dá
conselhos aos homens sobre como espancar mulheres sem deixar
hematomas. O religioso machista, no entanto, permanecerá em li-
berdade, pois a lei espanhola suspende automaticamente a prisão de
réus primários com sentenças inferiores a 2 anos. Pelo visto, a opres-
são religiosa sempre favorece o machismo e conta com a omissão do
Estado e instituições jurídicas.

MORRE ATIVISTA BALEADO EM ISRAEL

Em 14/01/2004, morreu o ativista inglês Tom Hurndall, de
22 anos, que estava em coma desde que foi ferido a tiros em abril de
2003. Tom Hurndall foi atingido na cabeça quando ajudava civis
palestinos a se proteger de um tiroteio em Rafah, na Faixa de Gaza.
O tiro foi disparado por um franco-atirador do Exército de Israel,
Estado terrorista apoiado e financiado pelos EUA.
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BAIXADA FLUMINENSE PEDE JUSTIÇA

Na terça-feira 20 de janeiro de 2004, parentes de Beatriz
Duarte de Souza Oliveira de 9 meses, que morreu atropelada em
Nilópolis, fizeram passeata para pedir justiça. A concentração foi
na Rua Getúlio Vargas, na Baixada Fluminense. No acidente, além
do bebê, a mãe, o pai e uma amiga do casal foram atingidos por um
Monza dirigido pelo PM Ricardo Oliveira Filho.

CSN PERSEGUE TRABALHADORES

A Companhia Siderúrgica Nacional discrimina profissio-
nais que algum dia já fizeram reclamações à justiça Trabalhista. A
CSN mantém um cadastro com o nome dos profissionais que recor-
reram à justiça. Quem faz parte desta “lista negra” ilegal tem difi-
culdade de conseguir emprego nas empreiteiras que prestam servi-
ços à siderúrgica. Somente a mobilização e o apoio mútuo entre os
trabalhadores pode forçar a CSN e outras empresas a respeitar os
direitos dos trabalhadores e não persegui-los sob nenhum pretexto.

EXÉRCITO DOS EUA MATA CIVIS

Um helicóptero do Exército dos Estados Unidos bombar-
deou, segunda-feira 19/01/2004 às 4h, um vilarejo no Afeganistão.
Morreram 11 pessoas – 4 homens, 3 mulheres e 4 crianças. Todas as
vítimas eram civis. Cada vez mais, os EUA estão mostrando ser um
Estado terrorista da pior espécie. Fora EUA! Abaixo o militarismo!

Inconsciente Mal, Consciente Maldade

No alvorecer de mais um dia
E ao cair do manto negro da noite
Mais uma ida e volta do trabalho
Vai-se o homem se acabando em vida!

E jaz a consciência, soterrada na lama
Num infernal apego às correntes e prisões
Privado da vida, da paz, da igualdade...
Sofre o suor amontoado à cegueira!

Visando a luz ao fim do abismo
Ou correndo veloz ao vil retrocesso
Torna-se e$cravo em certo processo
Estático, inerte, submisso e omisso!

Se agarra, não solta, pede tortura,
Chora por castigo, amarrado nos vícios,
Grita, se esfola, se atira pra morte...
Defende o patrão que lhe paga uma esmola!

No álcool, no samba, na bola, natal...
Se alegra adormecido, miserável cativo
Temendo a verdade, ao descobri-la destrói...
Cega-se, cala-se, se ensurdece, e corre!

Anestésicos, diários, venenos tão doces
Não sente a dor, se alivia nas mentiras
Jogadas ao céu, ao rádio, à TV
Rindo e morrendo, hiena-ovelha

André Vicente.
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 CONTATOS E ENDEREÇOS

 POESIA LIBERTÁRIA

VIOLÊNCIA MÁXIMA

No dia 13 de janeiro recomeçou a Operação Pressão Máxima
das Polícias civil e militar do Rio de Janeiro. Estes invadiram as
comunidades da Chácara e do Estado. É assim que o poder público
marca sua presença na comunidade, com truculência e intimidação.
Isto é o que os políticos chamam de segurança pública.

DA SENZALA AO QUILOMBO

De 15 a 20 de dezembro aconteceu o Encontro Nacional de
Estudantes de História (ENEH) na UFF. Em protesto contra a forma
autoritária que foi construído o ENEH, sem consultar nem os pró-
prios estudantes da UFF, alguns escravos construíram a Senzala. A
Senzala foi também um protesto contra a Casa Grande, onde ficam
os Senhores professores, que caçam o direito da representação estu-
dantil  nas decisões do Departamento de História da UFF. A Senza-
la foi um espaço, com direito a tronco e tudo, em que se realizaram
diversas atividades, debates, exibições de vídeo, etc. Mas, mais que
isso, a Senzala foi um espaço de convivência para todos que esta-
vam no inconformados com o ENEH e a maneira que ele estava
sendo realizado. O mais interessante foi que a Senzala não se trans-
formou apenas em mais um espaço em que aconteciam eventos já
programados; mas num espaço em que todos se apossaram e trans-
formaram em Quilombo.

EZLN COMPLETA 10 ANOS

Há dez anos, em janeiro de 1994, um grupo rebelde formado
principalmente por indígenas, o Exército Zapatista de Libertação
Nacional, EZLN, declarou guerra ao governo do México. Eles gri-
taram “Já basta!” ao autoritário governo mexicano e ao NAFTA,
que entrava em vigor no mesmo dia, tratado que significava morte
ao povos indígenas.

O EZLN é um exemplo de luta pela autonomia dos povos,
seja para aqueles que vivem no sistema capilatista hierarquizado
ou para os povos indígenas, de cultura diferente daquela das socie-
dades industrializadas, mas que sofrem as consequencias desta, além
de outras formas de autoritarismo, escravidão e poder que não estão
presentes necessariamente no plano econômico. No EZLN as deci-
sões são tomadas horizontalmente, pelas comunidades indígenas,
onde todos têm voz. Viva o EZLN!


